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Resumo 

Meira, Magnus Thiago da Rocha; Guimarães, Giuseppe Barbosa; 
Gomes, Ronaldo Barros. Estudo experimental de ligações pilares-
vigas de concretos de diferentes resistências. Rio de Janeiro, 2009. 
267p. Tese de Doutorado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O emprego de concretos de diferentes resistências em pilares e nos 

demais elementos do edifício, sendo o concreto dos pilares o de maior 

resistência, tem sido uma opção adotada em algumas edificações.  Nas 

construções em geral, o concreto do pavimento é colocado continuamente 

atravessando o nó pilar-pavimento.  Como resultado, o concreto da parte do 

pilar na região de encontro entre o pavimento e o pilar tem uma resistência 

menor do que no resto do pilar.  Como, em geral, esta região do pilar se 

encontra confinada pelo pavimento, surge então a dúvida sobre qual é a 

resistência à compressão que se deve utilizar no cálculo do pilar; se deve ser 

a do pilar, a do pavimento ou um valor intermediário.  O objetivo do trabalho é 

estudar experimentalmente a influência do confinamento do nó em pilares 

interceptados por vigas.  As variáveis adotadas foram a taxa de armadura e a 

deformação específica inicial na armadura longitudinal das vigas.  Nesta tese 

foram estudados experimentalmente quatro espécimes com vigas nas duas 

direções e oito espécimes com vigas em uma direção.  Também foram 

ensaiados dois pilares isolados e homogêneos, um com concreto de mesma 

resistência à compressão do concreto utilizado no pilar e outro com concreto 

com resistência igual à resistência do concreto das vigas.  As resistências 

nominais dos concretos das vigas e dos pilares foram 30 MPa e 70 MPa 

respectivamente.  Os resultados indicaram que o confinamento promovido por 

vigas nas duas direções resulta num aumento significativo na carga de 

ruptura.  O aumento da taxa de armadura das vigas aumenta a capacidade 

final somente nos espécimes com vigas nas duas direções.  A influência da 

deformação inicial na armadura das vigas é inexpressiva. 

Palavras-chave

Confinamento de pilares; nós de pórtico; resistência efetiva do concreto. 
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Abstract 

Meira, Magnus Thiago da Rocha; Guimarães, Giuseppe Barbosa; 
Gomes, Ronaldo Barros (Advisors). Experimental study of beam-
column joints with different concrete strengths. Rio de Janeiro, 2009. 
267p. Tese de Doutorado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The use of concretes with different strengths in columns and in the others 

elements of the floor, with the columns having the concrete with the highest 

strength, has been an option adopted in some buildings.  In general, the 

concrete of the floor is poured continuously crossing the floor-column joint.  As 

a result, the concrete strength in the joint region is lower than the concrete 

strength of the rest of the column.  Since, in general, the joint region is confined 

by the floor, a doubt on the effective strength of the joint remains.  The 

objective of the present work was to study experimentally the influence of the 

lateral confinement in the joint region of columns intercepted by beams.  The 

variables were the reinforcement ratio and the initial strain in the tension 

reinforcement of the beams.  In the present thesis, four specimens with beams 

in one direction and eight specimens with beams in two directions were studied 

experimentally.  In addition, two isolated columns were also tested, one with 

concrete of same strength of the concrete of the columns and other with 

concrete of same strength of the concrete of the beams.  The compressive 

concrete strength of the beams and columns were 30 MPa and 70 MPa 

respectively.  The results indicated that the confinement provided by beams in 

two directions causes a significant increase of the failure load.  The increase of 

the tension reinforcement ratio of the beams increases the failure load only in 

specimens with beams in two directions.  The initial strain in the tension 

reinforcement of the beams has no effect on the ultimate capacity of the 

specimens. 

Keywords 

Confined columns; floor-column joint; effective concrete strength. 
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fy2  Tensão de escoamento do aço da armadura longitudinal da viga 

f1  Tensão de confinamento gerada pela armadura que atravessa o 

nó
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Pu  Capacidade última da seção transversal de um pilar sob carga 
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Pu30 ou u70 Capacidade última do espécime de pilar isolado com resistência à 

compressão de 30 MPa ou 70 MPa 
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x  Posição da linha neutra 
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1  Coeficiente utilizado para estimar a redução no valor da 

resistência à compressão do concreto em espécimes 

c  Acréscimo de deformação do concreto 

s  Acréscimo de deformação do aço 

c  Deformação do concreto 

inc  Deformação inicial na armadura longitudinal da viga 

s  Deformação do aço 

s  Deformação de escoamento do aço 

  Diâmetro de uma barra de aço 

  Diâmetro de uma barra de aço do estribo 

  Diâmetro de uma barra de aço da armadura longitudinal da viga 

ou laje 

G  Coeficiente utilizado por Kayani (1992) no método de cálculo para 

estimar a resistência efetiva de concreto 

  Taxa de armadura 

c  Tensão de compressão em uma seção transversal do pilar 

y  Valor da tensão local máxima na ruptura em uma seção 

transversal do pilar 
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